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Resumo 

São apresentadas duas novas ocorrências para a flora de Vitória da Conquista, Bahia, 

Brasil: Barbacenia aff. bahiana L.B. Sm. (Velloziaceae) e Langsdorffia hypogaea Mart. 

(Balanophoraceae), sendo estes os primeiros registros para ambas as famílias no muni-

cípio. Barbacenia aff. bahiana foi registrada fora de área de proteção ambiental, em aflo-

ramento rochoso ao longo do riacho Jurema, no Distrito de Pradoso. Langsdorffia hypo-

gaea foi encontrada em uma área com pequenos arbustos e muita serapilheira, no Par-

que Municipal da Serra do Periperi. Ambas as localidades apresentam forte ação antró-

pica; no Jurema, a extração por rochas do afloramento e na Serra do Periperi, as inva-

sões e loteamentos irregulares estão causando forte impacto ambiental. 

Abstract 

Two new occurrences for the flora of Vitória da Conquista, Bahia, Brazil are presented: Barbacenia 

aff. bahiana L.B. Sm. (Velloziaceae) and Langsdorffia hypogaea Mart. (Balanophoraceae), these 

being the first records for both families in the municipality. Barbacenia aff. bahiana was recorded 

outside the environmental protection area on a rocky outcrop along the Jurema creek in the District of 

Pradoso. Langsdorffia hypogaea was found in an area with small shrubs and lots of leaf litter in 

Serra do Periperi Municipal Park. Both locations have a strong anthropic action; in Jurema, extrac-

tion by rocks from the outcrop, and in Serra do Periperi, invasions and irregular subdivisions are 

causing a strong environmental impact. 

 

Introdução 

Vitória da Conquista mostra-se extremamente biodiversa, haja vista que Caires et al. 

(2021) registraram 152 famílias e 1.057 espécies de plantas, representando 49% das famí-

lias botânicas registradas para a flora da Bahia, e esse número tende a aumentar. Por 

exemplo, Azevedo et al. (2021) e Azevedo e Rapini (2023) registraram diversas novas 

ocorrências, sendo 22 para Orchidaceae e 11 para Apocynaceae, respectivamente, em 

comparação com a lista de Caires et al. (2021); Moura e Caires (2022) indicaram a ocor-

rência de mais três famílias (Haloragaceae, Hypoxidaceae e Typhaceae), cada uma repre-

sentada por uma única espécie; Santos e Caires (2022) registraram 11 novas ocorrências 

para Convolvulaceae. Além dessas citações, outras duas famílias (Anemiaceae e Oroban-

chaceae) e mais 19 espécies em diversas famílias foram reconhecidas como novas ocor-

rências para Vitória da Conquista (Caires et al., 2023). 
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Atualmente, o município registra 157 famílias e 1.123 espécies 

de plantas e Caires et al. (2021) deixaram claro que as amostragens 

da flora municipal estão deficitárias, com registros catalogados 

principalmente nas cercanias da área urbanizada, negligenciando 

áreas rurais e os distritos. Desta forma, apresentaremos aqui novos 

registros de ocorrência das famílias botânicas Balanophoraceae e 

Velloziaceae, para o município, demonstrando que a ampliação da 

área de amostragem e a continuidade das expedições de coleta são 

imprescindíveis para um real conhecimento da flora municipal. 

 

 

 

Material e Métodos 

O município de Vitória da Conquista está localizado no sudo-

este da Bahia (Figura 1) e possui uma altitude média de 923 metros. 

A pluviosidade varia de 700 mm a 1.100 mm anuais (Novaes et al., 

2007) e suas temperaturas médias variam de 16,2 – 17,8 ºC a 21,8 – 

27,4 ºC, principalmente nos meses de março e julho (Barbosa et al., 

2019; Conceição et al., 2019). Sua vegetação é formada principal-

mente por Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, sendo, portanto, 

uma região de ecótono (Cole, 1960; IBGE, 2016; Abra et al., 2020; 

Borghetti et al., 2023). As formações florestais da região são basica-

mente matas-de-cipó, um tipo vegetacional característico da região 

 

Figura 1. Mapas de distribuição geográfica de Balanophoraceae e Velloziaceae no estado da Bahia. a. Detalhe do estado da Bahia com a distribuição atualizada 
de Balanophoraceae — destaque para Langsdorffia hypogaea Mart. (triângulos amarelos). b. Detalhe do estado da Bahia com a distribuição atualizada de Vellozia-
ceae (incluindo Barbacenia spp.). c. Detalhe do estado da Bahia com a distribuição atualizada de Barbacenia spp. d. Detalhe do município de Vitória da Conquista 
com os registros de Barbacenia aff. bahiana L.B. Sm. (losângulo azul) e Langsdorffia hypogaea Mart. (triângulo amarelo). Dados de distribuição estadual oriundos 
dos herbários presentes no SpeciesLink (CRIA 2023). 
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do Planalto da Conquista (Mori et al., 1981). Assim, encontramos 

no município basicamente Floresta Estacional Semidecidual, Cerra-

do de vegetação arbustiva, vegetação palustre e Caatinga com aflo-

ramentos rochosos (Caires et al., 2021). 

Foram realizadas 18 expedições a campo entre os anos de 

2021 e 2023, seguindo a metodologia de Filgueiras et al. (1994), 

visando amostrar as áreas rurais do município e os seus distritos. 

Longas expedições foram realizadas em estradas, distritos e povoa-

dos, além de coletas nas áreas circunvizinhas à cidade, principal-

mente no Parque Municipal da Serra do Periperi (PMSP) e na Re-

serva Florestal do Poço Escuro (RFPE). 

As amostras foram coletadas em estágio reprodutivo, prensadas e 

herborizadas seguindo Mori et al. (1989) e secas em estufa (Marinho; 

Leitão, 2014). Além disso, foram fotografadas e georeferenciadas em 

campo — no caso das Balanophoraceae também fotografadas em 

laboratório (Leitão, 2020) — e seguiram para incorporação ao acervo 

do herbário HVC (acrônimo de acordo com Thièrs, 2023). 

A identificação taxonômica foi baseada nas literaturas de Hen-

rard (1937), Smith (1962), Smith e Ayensu (1976), Hansen (1980, 

2015), Kubitzki (1998), Cardoso et al. (2011), Cabral (2020) e Mello

-Silva e Cabral (2022), e através de consultas aos acervos digitais 

dos herbários presentes no banco de dados do CRIA (2023) e na 

Flora e Funga do Brasil (2023). Estes também serviram para coletar 

informações sobre a distribuição geográfica das espécies, endemis-

mo e novos registros, haja vista que esses bancos de dados são 

reconhecidamente úteis na análise da flora nacional (BFG, 2018, 

2022; Canhos et al., 2022). Os mapas foram confeccionados com 

os dados geográficos obtidos do banco de dados do CRIA (2023) e 

gerados através do programa QGIS 3.16.0. 

Resultados e Discussão 

1. Balanophoraceae: Langsdorffia hypogaea Mart., J. Bra-

sil. 1818;2:179, t. 5. 
 

Balanophoraceae Rich. (Santalales) é uma rara família de plan-

tas herbáceas holoparasitas de raízes de ocorrência tropical e sub-

tropical com 16 gêneros e 47 espécies (Hansen, 1980, 2015; Cardo-

so, 2011). No Brasil é representada por seis gêneros e 15 espécies, 

sendo cinco consideradas endêmicas (Cardoso, 2023). 

Ainda não existe uma monografia sobre Balanophoraceae para 

o estado da Bahia, porém, há o registro da existência de quatro 

espécies: Helosis brasiliensis Schott & Endl. (dez registros), Langsdorf-

fia hypogaea Mart. (23 registros), Lathrophytum peckoltii Eichler (um 

registro) e Lophophytum mirabile Schott & Endl. (15 registros) 

(Cardoso, 2023; CRIA, 2023). 

Langsdorffia Mart. pertence à subfamília Balanophoroideae Engler 

e possui quatro espécies: L. heterotepala L.J.T.Cardoso, R.J.V.Alves & 

J.M.A.Braga endêmica do Brasil (ocorrendo em Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e Santa Catarina); L. hypogaea com distribuição registrada desde 

o sul do México até a região sul do Brasil, L. malagasica (Fawc.) 

B.Hansen (endêmica de Madagascar) e L. papuana Geesink (endêmica 

de Papua Nova Guiné) (Hansen, 1980, 2015; Cardoso, 2011, 2023). 

No Brasil, L. hypogaea ocorre em todas as regiões em diversos estados, 

com exceção do Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Maranhão, Paraí-

ba, Piauí, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e Roraima 

(Cardoso, 2023). Na Bahia é uma das espécies mais abundantes da 

família, com ocorrências registradas para os municípios de Cocos 

(porção oeste do estado), Barra do Choça (porção sudoeste), Arataca 

(porção sul), Esplanada (litoral norte) e demais coleções ao longo da 

Chapada Diamantina, desde o sudoeste atingindo até a porção norte 

do estado (Figura 1a; CRIA, 2023). 

Em Vitória da Conquista, ainda não havia registro de ocorrên-

cia da família Balanophoraceae, assim, apresentamos a sua ocorrên-

cia com o registro da espécie Langsdorffia hypogaea (Figuras 1d e 2a-i) 

dentro da área de proteção ambiental Parque Municipal da Serra do 

Periperi (PMSP). 
 

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 

bairro Nova Cidade, porção leste do Parque Municipal da Serra do 

Periperi, 14º50'39"S, 40º48'55"W, 1058 m, 06/VI/2023, Caires & 

Santos 864 ♂ (HVC). Ibidem, Caires & Santos 865 ♀ (HVC). 
 

Langsdorffia hypogaea é distinta por apresentar um sistema sub-

terrâneo tuberoso, cilíndrico, ramificado e com tricomas acastanha-

dos a cremes (Figura 2d,g), de onde emergem as inflorescências 

unissexuais protegidas por diversas escamas com disposição espira-

lada, planas, oblongo-lanceoladas, ápice agudo e margem inteira 

com cílios cremes a esbranquiçados. As flores masculinas estão 

reunidas em uma estrutura cônico-alongada (Figura 2c,e), possuem 

três tépalas vináceo-avermelhadas, anteras brancas e bractéolas 

alongadas e capitadas (Figura 2f). As flores femininas portando um 

único estilete formam um capítulo globoso de coloração averme-

lhada (Figura 2h,i). Segundo Melo e Alves (2013), sua floração 

ocorre entre os meses de junho a dezembro. 

Os espécimes foram encontrados em vegetação formada por 

arbustos que não ultrapassavam os três metros de altura. O solo 

estava repleto de serapilheira cujas folhas secas escondiam as flores 

das dezenas de inflorescências localizadas na base dos arbustos, as 

quais formavam diversos agrupamentos ao longo de uma área com 

cerca de 30 metros (Figura 2a,b). As inflorescências femininas 

emergiam as dezenas ao redor da base do tronco dos arbustos e, 

distante delas cerca de dois a três metros, foi encontrado outro 

agrupamento com flores masculinas; nesse padrão, foi se repetindo 

pela área de ocorrência (Figura 2a,b). 

2. Velloziaceae: Barbacenia aff. bahiana L.B. Sm., Contr. 

U.S. Natl. Herb. 1962; 35(3/4): 284, figs. 35-36. 
 

Velloziaceae J.Agardh pertence às monocotiledôneas, posicio-

nada dentro da pequena e diversa ordem Pandanales e constituída 

de cinco gêneros e 250 espécies, sendo 220 restritas à América do 

Sul (Kubitzki, 1998; Cabral, 2020; Cabral et al., 2021; Mello-Silva e 

Cabral, 2022). Seus representantes são ervas heliófitas adaptadas a 

condições xéricas e a substratos específicos, com centro de diversi-

dade na região Neotropical, mas também presentes na África, 

Madagascar, península Arábica e China, sendo aquelas dos neotró-

picos com padrão de distribuição anfiatlântico (Kubitzki, 1998; 

Cabral, 2020; Cabral et al., 2021; Mello-Silva e Cabral, 2022). No 

Brasil é representada por Barbacenia Vand., com 102 espécies, das 

quais 101 são endêmicas e Vellozia Vand., com 125 espécies, sendo 

123 endêmicas (Flora e Funga do Brasil, 2023). 
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Figura 2. Habitat e detalhes morfológicos de Langsdorffia hypogaea Mart. no município de Vitória da Conquista. a e b. Ambiente com abundante serapilheira, onde 
se observa um conjunto de flores femininas (abaixo nas imagens) distantes poucos metros das flores masculinas (delimitadas por retângulos brancos). c. Detalhe 
da inflorescência masculina com flores em antese. d. Detalhe das inflorescências masculinas jovens surgindo do túber ramificado. e. Detalhe do ápice da inflores-
cência masculina jovem mostrando as bractéolas amareladas e glandulares. f. Detalhe das flores masculinas. g. Detalhe das inflorescências femininas surgindo do 
túber ramificado. h. Floração do indivíduo feminino. i. Detalhe da inflorescência feminina. Fotografias: a-i. C.S. Caires; Vouchers: c-f. Caires & Santos 864 ♂ 
(HVC). g-i. Caires & Santos 865 ♀ (HVC). 
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Ainda não existe uma monografia de Velloziaceae para o esta-

do da Bahia, porém, há o registro da existência dos dois gêneros: 

Barbacenia, com oito espécies, e Vellozia, o mais diverso, com 25 

espécies (CRIA, 2023; Flora e Funga do Brasil, 2023). Os registros 

da família estão amplamente distribuídos pelo estado, como pode 

ser observado na Figura 1b. 

Barbacenia pertence à subfamília Barbacenioideae Menezes 

(Smith e Ayensu, 1976), é monofilético e endêmico da América do 

Sul. Divergiu na metade do Mioceno ao Pleistoceno e forma atual-

mente dois principais clados: um formado por espécies endêmicas 

dos inselbergues da Floresta Atlântica; e o outro clado irmão formado 

por espécies de campos rupestres. Juntos, constituem um total de 

102 espécies que ocorrem predominantemente ao longo da Serra do 

Espinhaço e no Planalto Central do Brasil, apresentando apenas uma 

única espécie não endêmica, Barbacenia celiae Maguire, que ocorre 

também na Venezuela (Smith, 1962; Mello-Silva, 2014; Alves et al., 

2018; Cabral, 2020; Cabral et al., 2021; Mello-Silva e Cabral, 2022). É 

mais diverso nos campos rupestres (Serra do Espinhaço), cuja vege-

tação está associada a habitats secos, rochosos e arenosos com aflora-

mentos de quartzito (Mello-Silva, 2014; Alves et al., 2018). 

No país, Barbacenia possui registros nos estados da Bahia 

(Figura 1c), Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Piauí, Rio de Janeiro, 

Roraima, São Paulo e Tocantins (Alves et al., 2018; Flora e Funga 

do Brasil, 2023). Importante citar que mais de 70% da diversidade 

do gênero se concentra em Minas Gerais (Alves et al., 2018) e, 

assim como a Bahia, apresenta divergências entre os bancos de 

dados online mais utilizados no país — Flora e Funga do Brasil 

(2023) e speciesLink (CRIA, 2023) — o que demonstra a necessidade 

de estudos mais acurados sobre a diversidade atual no Brasil. 

Em Vitória da Conquista ainda não havia registro de ocorrên-

cia da família Velloziaceae, assim, apresentamos a sua ocorrência 

com o registro de Barbacenia aff. bahiana L.B. Sm. (Figuras 1d e 3a-e) 

em área com afloramento rochoso, fora de área de proteção no 

distrito de Pradroso. 
 

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 

Distrito de Pradoso, povoado Jurema, afloramento rochoso ao 

longo do riacho Jurema, 14º50'24"S, 41º00'24"W, 694 m, 17/

II/2023, Caires & Soares 815 (HVC). 
 

Barbacenia aff. bahiana apresenta folhas com tricomas com ápice 

longo-atenuado (Figura 3d). Essas folhas secas são persistentes e for-

mam uma "touceira" (Figura 3d), provavelmente auxiliando na capta-

ção e reserva de água. A flor apresenta pedicelo verde, menor que as 

folhas, com superfície coberta de emergências (tricomas). O tubo do 

hipanto amarelo-amarronzado é coberto de emergências (tricomas) 

hialinas, sendo três vezes mais longo que o ovário. O perianto apresen-

ta coloração amarelo-vivo principalmente na porção interior. As ante-

ras são basifixas e adnatas à corona, com filete extremamente curto. O 

estigma apresenta três lobos bem definidos (Figura 3e). 

O espécime foi encontrado em paredão rochoso ao longo do 

curso do riacho (Figura 3b,c), onde foi possível observar outros 

quatro grupos de indivíduos, sendo um deles com razoável desen-

volvimento (Figura 3c). A vegetação é característica de afloramento 

rochoso, acompanhada de arbustos e árvores mais altas na borda 

inferior ao longo do curso do riacho (Figura 3a). 

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2023), a Bahia possui as 

seguintes espécies de Barbacenia: B. bahiana L.B.Sm., B. blanchetii 

Goethart & Henrard, B. brachycalyx Goethart & Henrard, B. contasa-

na L.B.Sm. & Ayensu, B. piranga Mello-Silva, B. regis L.B.Sm., B. tuba 

Mello-Silva & N.L.Menezes e B. vellozioides Mello-Silva. Porém, 

segundo o CRIA (2023), na Bahia ocorrem ainda as seguintes espé-

cies: B. gentianoides Taub. ex Goethart & Henrard, B. goethartii Hen-

rard, B. hatschbachii L.B.Sm. & Ayensu, B. luzulifolia Mart. ex Schult. 

& Schult.f., B. markgrafii Schulze-Menz e B. tomentosa Mart. Ao com-

pararmos características morfológicas dessas espécies citadas para a 

Bahia (Tabela 1), observa-se que a descrição do espécime aqui apre-

sentado assemelha-se com aquela descrita por Smith (1962) e Flora 

e Funga do Brasil (2023) para a espécie Barbacenia bahiana L.B.Sm. 

No Brasil, B. bahiana ocorre apenas na Bahia (CRIA, 2023; Flora e 

Funga do Brasil, 2023), registrada para Machado Portelo (Smith, 

1962; Smith e Ayensu, 1976; CRIA 2023) e o único espécime exis-

tente (Rose & Russell 19924, 19/VI/1915), depositado nos herbários 

B e US, não apresenta informação sobre a coloração da flor, o que 

poderia auxiliar na confirmação da espécie. 

Conclusão 

Como previsto por Caires et al. (2021), à medida que outras 

áreas do município fossem amostradas através de expedições de 

coletas amplamente distribuídas, novos registros de ocorrência 

seriam inevitáveis. Com as ocorrências inéditas aqui apresentadas, o 

município passa a contar com 159 famílias e 1.125 espécies de plan-

tas. Cabe ressaltar que esse número será iminentemente ampliado, 

tendo em vista os 182 táxons em estágio reprodutivo amostrados 

durante as expedições de campo realizadas nesta pesquisa e que 

carecem de análise e identificação. Estes dados serão posteriormen-

te inclusos em uma atualização da lista de ocorrência das espécies 

da flora municipal, que está em preparação. 
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Figura 3. Local de coleta e detalhes de Barbacenia aff. bahiana L.B. Sm. registrada no município de Vitória da Conquista. a. Vista geral da vegetação e dos aflora-
mentos rochosos. b. Paredões rochosos e o curso do riacho Jurema onde foi coletada a espécie de Barbacenia. c. Espécime em seu habitat natural, demonstrando a 
presença de poucos indivíduos (setas). d. Detalhe da "touceira" formada pelas folhas velhas persistentes, disposição e coloração das folhas vivas; flor solitária viva 
e uma flor já seca. e. Detalhe da flor, demonstrando o tamanho e a coloração do tubo, posição dos estames, estilete e estigma. Fotografias: a-e. C.S. Caires; Vou-
cher: Caires & Soares 815 (HVC). 
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